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Pós-textual – Apêndice:
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Pós-textual – Apêndice:
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Pós-textual – Anexo:
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APÊNDICE 2 – EXEMPLO DE ARTIGO DE PERIÓDICO

O exemplo apresentado visa orientar estudantes cuja 
coordenação de curso exige o trabalho de conclusão de curso no formato 
de artigo de periódico.

Utilizou-se para a elaboração do exemplo as diretrizes da norma 
NBR 6022/2003 – Artigo em publicação periódica científica impressa. 
O exemplo contempla os elementos pré-textuais, textuais, pós-textuais, 
os principais tipos de citação, disposição de figuras, quadros, tabelas, 
apêndice e anexo. As explicações dos elementos estão contidas em 
setas e balões coloridos.

Para artigos submetidos à publicação, o autor deve seguir 
normas editorais da revista, que geralmente são impressas no final do 
periódico e/ou disponível no site.

Estrutura de artigo

Elemento externo Capa *

Elementos pré-textuais
Folha de rosto *
Título e subtítulo (se houver) obrigatório
Autor(es) obrigatório
Resumo e palavras-chave na língua do texto 
(vernácula) obrigatório

Elementos textuais Introdução – Desenvolvimento – Conclusão obrigatório

Elementos pós-textuais
Título e subtítulo (se houver) em língua estrangeira **
Resumo e palavras-chave em língua estrangeira **
Referências obrigatório
Glossário opcional
Apêndice opcional
Anexo opcional

* Para trabalhos de graduação da UFPR no formato de artigo é elemento obrigatório. 
**Para trabalhos de graduação da UFPR no formato de artigo é elemento opcional.

Comissão de Normalização
UFPR/SiBi
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capa

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ                                     
                                                                                                       espaço de 2 linhas (1,5)

NINA ALEXIA SILVA

                                                                                                              espaço de 12 linhas (1,5)

ACESSIBILIDADE À INFORMAÇÃO NO SISTEMA DE 
BIBLIOTECAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

                                                                           espaço de 12 linhas (1,5)

CURITIBA

2008
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folha de rosto
NINA ALEXIA SILVA

                                                                                             espaço de 12 linhas (1,5)

ACESSIBILIDADE À INFORMAÇÃO NO SISTEMA DE 
BIBLIOTECAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

                                  

                                                espaço 2 linhas (1,5)

Artigo apresentado à disciplina xxx 
xxxxxxxx como requisito parcial à 
conclusão do Curso de xxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, Setor de 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, 
Universidade Federal do Paraná.
espaço de 1  linha simples

Orientador: Prof. Markus Jetro Santos

                 espaço de 10 linhas (1,5)

CURITIBA
2008
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Acessibilidade à informação no Sistema de Bibliotecas
da Universidade Federal do Paraná

espaço de 2 linhas (1,5)

Nina Alexia Silva
  espaço de 2 linhas (1,5)

RESUMO 
  espaço de 1 linhas (1,5)

Apresenta um estudo preliminar sobre a acessibilidade nas 15 un-
idades do Sistema de Bibliotecas (SiBi) da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Os dados levantados evidenciaram que três bibliotecas já apresentam 
itens indicados pela legislação vigente NBR 9050/2005, as demais bibliotecas 
necessitam de reforma e ampliação parcial ou total no espaço físico para mel-
hor atender os usuários portadores de deficiência física.
  espaço de 1 linhas (1,5)

Palavras-chave: Acessibilidade. Inclusão social. Bibliotecas.
  espaço de 3 linhas (1,5)

1 INTRODUÇÃO

  espaço de 1 linha (1,5)

Para uma sociedade inclusiva, que valoriza a igualdade de tratamento 
para todas as pessoas, é importante que propostas de acessibilidade sejam 
adotadas, possibilitando uma melhoria na qualidade de vida das pessoas com 
necessidades diferenciadas.

Nesse contexto, avaliou-se a biblioteca cujo objetivo principal é a 
informação, e refletiu-se sobre a possibilidade de modificar os ambientes para 
que o acesso ao conhecimento seja compartilhado em benefício das pessoas 
idosas e pessoas com deficiência visual, motora, surdez e múltipla. Como as 
bibliotecas deveriam ser consideradas quanto aos seus aspectos: arquitetônico, 
virtual, comunicacional e atitudinal?

Acessibilidade à informação a todas as pessoas, independente de 
suas limitações no Sistema de Bibliotecas (SiBi) da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) foi a motivação deste trabalho. Foram analisadas as 15 
bibliotecas que compõem o SiBi: uma sede administrativa, uma biblioteca de 
ensino médio profissionalizante e 13 bibliotecas universitárias. Destas, nove 
estão localizadas nos campi de Curitiba e as outras três nos municípios de 
Palotina, Pontal do Paraná e Matinhos.
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Levando-se em conta a Portaria nº 1.679 de 2 de dezembro de 1999 
do Ministério de Educação (MEC), que assegura às pessoas com necessidades 
especiais condições básicas de acesso aos equipamentos e instrumentos das 
Instituições de Ensino Superior, considera-se necessário permitir o acesso às 
bibliotecas, seus serviços e aos seus recursos informacionais, precedido de 
uma reflexão a respeito da missão dos bibliotecários que é facilitar o acesso 
à informação nos vários meios que se apresenta: impresso, audível, digital, 
visual, assim como às tecnologias assistivas a todas as pessoas.
  espaço de 1 linha (1,5)

2 REVISÃO DE LITERATURA 
  espaço de 1 linha (1,5)

As bibliotecas hoje devem ofertar uma grande variedade de materiais 
com diversidade de conteúdos, atender e acolher a maior variedade de usuários 
permitindo o seu acesso às diversas coleções. 

De acordo com Pupo (2008, p. 18), compete aos bibliotecários 
“garantirem e facilitarem o acesso a todas às manifestações do conhecimento 
e da atividade intelectual; a adquirirem, preservarem e tornarem acessíveis a 
mais ampla variedades de materiais.”

Usuários com necessidades especiais não devem se sentir 
excluídos. Na verdade, eles devem ser os maiores beneficiados com as 
inovações tecnológicas. Os acervos digitalizados e a transmissão eletrônica de 
documentos são a tônica da informação hoje.

O objetivo da distribuição da informação é facilitar a partilha da 
informação, conforme Choo (2006, p. 414), que “a informação correta atinja a 
pessoa certa no momento, lugar e formatos adequados.”

Oferecer acesso às pessoas com deficiência, adequando o espaço 
físico, acervo e serviços prestados, é uma das maneiras de possibilitar e pro-
mover o ingresso, a manutenção e a frequência desses usuários na biblioteca.

Baptista (2006, p. 25) declara que: 
espaço de 1 linha (1,5)

Não basta simplesmente tornar os ambientes acessíveis 
(espaços físicos, disponibilizar conhecimentos, etc.). 
As barreiras mais difíceis de serem contornadas são as 
“barreiras de atitudes”. É preciso que nos tornemos pessoas 
acessíveis e inclusivas, ou seja, fazer uma revisão de nossas 
atitudes e mudá-las, tendo como foco principal a ideia de que 
todas as pessoas têm direitos e deveres em uma sociedade 
democrática e que ninguém deve ser excluído por qualquer 
razão que seja (BAPTISTA, 2006, p. 25).
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espaço de 1 linha (1,5)

A construção de ambientes acessíveis em bibliotecas universitárias 
beneficia todos os usuários, promovendo um atendimento qualificado.

espaço de 1 linha (1,5)

A proposta não é criar espaços em ambientes separados, 
para uso exclusivo para pessoas portadoras de deficiências, 
o que seria outra forma de discriminação, e sim, desde o 
projeto, pensar em sistemas e ambientes que possam ser 
utilizados por todos (MAZZONI et al., 2001, p. 4).
espaço de 1 linha (1,5)

No Brasil muitas leis municipais, estaduais e federais foram feitas para 
defender o direito dos diferentes, em especial a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional LDB nº 9.394/1996, que assegura aos alunos com deficiência: 
currículos, métodos, recursos educativos e organizações diferenciadas para suas 
necessidades específicas (BRASIL, 1996).

Considerando a questão de inclusão social, respondendo aos 
critérios estabelecidos pelo MEC e levando-se em conta o sistema de cotas 
para pessoas com deficiência na UFPR, é preciso que as bibliotecas do SiBi 
estejam preparadas para oferecer ambiente, acervo e serviços que atendam a 
demanda dessas pessoas.
  espaço de 1 linha (1,5)

3 METODOLOGIA
  espaço de 1 linha (1,5)

O trabalho foi dividido em duas etapas: levantamento e análise dos 
dados.

O levantamento dos dados foi realizado nas 15 bibliotecas do SiBi, 
localizadas no estado (ANEXO 1), a fim de verificar a existência de infraestrutura 
de ambientes inclusivos nas mesmas. 

O instrumento utilizado para coletas de dados foi um questionário 
(APÊNDICE 1) enviado a todas as bibliotecas do SiBi, contemplando os 
seguintes aspectos:

a) acessibilidade urbana:
urbanização circulante da biblioteca, estacionamento;
entrada: rampa, elevadores e escadas;

b) acessibilidade arquitetônica:
- porta de entrada: medidas, faixa tátil, cores, faixa (se for de vidro);
- recepção: sinalização impressa, tátil, balcão, catraca, armários;
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- espaço interno: faixas, guias táteis, pisos, tapetes, forrações, 
disposição de mobiliário, corredores, portas interiores, 
extintores, estantes, murais, telefones; 

- pavimento: estável, antideslizante, sem rugosidade, trajetórias 
sinalizadas;

- acervo: largura dos corredores entre as estantes, distribuição 
do mobiliário, distribuição dos livros, mesas, cadeiras; 

- banheiros: dimensões, pavimento;
- sinalização: visibilidade, símbolo, cor, sinalização tátil;
- iluminação: cor, contraste.

Para a análise de dados baseou-se nos elementos da norma NBR 
9050/2005 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e no artigo 6. 
do Decreto nº 5.296/2004.
  espaço de 1 linha (1,5)

4 RESULTADOS
  espaço de 1 linha (1,5)

A análise e interpretação dos dados foram obtidas a partir da aplicação 
do instrumento de pesquisa enviado às bibliotecas (QUADRO 1).

QUADRO 1 – SISTEMA DE BIBLIOTECAS – UFPR

Municípios Bibliotecas

Curitiba
BC - AG - BL - CF - HE - CT - EF - ET - JU - SA - SB 

- SD
Palotina PA

Pontal do Paraná LIT
Matinhos CEM

FONTE: O Autor (2008).

Na análise sobre a acessibilidade urbana, sete bibliotecas possuem 
prédio próprio e oito estão inseridas em prédios setoriais. Nove bibliotecas 
já oferecem vagas preferenciais nos estacionamentos para as pessoas com 
deficiência (GRÁFICO 1).



300

GRÁFICO 1 – ACESSIBILIDADE URBANA

prédio
próprio

prédio
setorial

vagas 
preferenciais

FONTE: O autor (2008).

O acesso ao prédio das bibliotecas é feito da seguinte forma: seis 
bibliotecas por escadas; três por rampa, duas por escada e rampa; uma por 
rampa e elevador; uma por escada e elevador e duas por escada, rampa e 
elevador (TABELA 1). 

TABELA 1 – FORMA DE ACESSO ÀS BIBLIOTECAS

Forma de Acesso Bibliotecas

Escada e elevador 1

Rampa e elevador 1

Rampa, escada e elevador 2

Rampa e escada 2

Rampa 3

Escada 6

FONTE: O autor (2008).
NOTAS: Base julho.

Na análise sobre a acessibilidade arquitetônica, 12 das bibliotecas 
já possuem portas com medidas 0,80 x 2,10 cm permitindo a passagem de 
cadeirantes e três não obedecem a este padrão. Três bibliotecas possuem 
faixa sinalizando porta de vidro e cinco apresentam cores contrastantes entre 
a porta, paredes e batentes, sendo que nenhuma biblioteca possui faixa tátil 
(FIGURA 1) de orientação.
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FIGURA 1 – SINALIZAÇÃO TÁTIL DE ALERTA – MODULAÇÃO DO PISO

FONTE: ABNT (2004).

Em relação à recepção, dez bibliotecas possuem portão eletrônico 
permitindo o acesso de pessoas deficientes e apenas duas possuem catraca 
dificultando a entrada de cadeirante. Todas as bibliotecas possuem guarda-
volumes, porém nenhuma oferece escaninhos reservados e sinalizados para 
as pessoas com deficiência.

Na análise do espaço interno dos terminais de consulta existentes 
nas bibliotecas constatou-se que apenas três estão de acordo com as normas 
estabelecidas pela ABNT. Com relação aos balcões de empréstimo, mesas 
e cadeiras da área de leitura, 13 bibliotecas não estão adaptadas. Somente 
duas possuem cabines individuais de estudos. Quanto a banheiros (FIGURA 
2) e portas internas adaptadas para as pessoas com deficiência, apenas seis 
apresentaram esse item.

FIGURA 2 – BANHEIRO ADAPTADO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

FONTE: O autor (2008).
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A FIGURA 3 demonstra a representação de uma unidade adaptada 
para o atendimento às pessoas com deficiência.

FIGURA 3 – MOBILIÁRIO ADAPTADO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

FONTE: PUPO (2008).

Em relação à circulação interna nas bibliotecas, sete permitem a 
movimentação de pessoas com acessórios (bastões, muletas, bengalas e 
cadeiras de roda). Quanto à circulação entre as estantes de livros, em seis 
bibliotecas o espaço é adequado e nove é inadequado. Nas estantes de 
periódicos em duas bibliotecas o espaço é adequado para a circulação e, em 
13 bibliotecas a circulação é inadequada.

Os itens sinalização, piso tátil e antiderrapante, capachos e forrações 
embutidos, não estão de acordo com as normas da ABNT em nenhuma das 
bibliotecas analisadas.
  espaço de 1 linha (1,5)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
  espaço de 1 linha (1,5)

Os resultados demonstraram que as bibliotecas do SiBi/UFPR não 
possuem as condições necessárias para atender as pessoas com deficiência, 
sendo necessária reforma para promover uma reestruturação física adequada.

As bibliotecas de Ciências Agrárias (AG) e Ciências Humanas e 
Educação (HE) apresentaram reformas e conseguiram adequações em itens 
como: elevador, rampa, banheiros para facilitar o acesso aos seus espaços 
internos e às suas coleções. 
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A biblioteca de Ciência e Tecnologia encontra-se em reforma e conta 
com espaço destinado para a instalação de um laboratório de atendimento para 
as pessoas com deficiências, que servirá de modelo às demais bibliotecas.

Outro item relevante é a sinalização interna adequada às pessoas 
com deficiências que será implementada para todo o Sistema de Bibliotecas.

Para 2010 estão previstas as reformas e/ou construções nas 
bibliotecas de Ciências Florestais e da Madeira (CF), Ciências da Saúde (SD) 
e a Biblioteca de Educação Profissional e Tecnológica.

Recomenda-se às demais bibliotecas setoriais, que acessibilidade seja 
um item a ser investido de forma prioritária para que os usuários com deficiências 
possam ter acesso e serem atendidos em todas as bibliotecas do SiBi.

Vale lembrar que este é um estudo preliminar sobre acessibilidade nas 
bibliotecas do SiBi, havendo necessidade de aprofundamentos nas questões 
referentes à tecnologia assistiva, treinamento e capacitação de pessoal, e 
acervos específicos e adequados para promover a igualdade de tratamento a 
todos os usuários do Sistema de Bibliotecas.

REFERÊNCIAS

  espaço de 1 linha (1,5)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 9050 – 
Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações, espaço, 
mobiliário e equipamentos urbanos. Rio de Janeiro, 1994.
  espaço de 1 linha duplo entre as referências

BAPTISTA, M. I. S. P. Convivendo com as diferenças. In: PUPO, D.; MELO, 
A. M.; FERRES, S. F. Acessibilidade: discurso e prática nos cotidianos das 
bibliotecas. Campinas: Unicamp, 2008.
  espaço de 1 linha duplo entre as referências

BRASIL. Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional. Diário Oficial da República Federativa do 
Brasil, Brasília, 3 dez. 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Portaria n.º 1.679, de 02 de dezembro de 
1999. Dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de 
deficiências, para instruir os processos de autorização e de reconhecimento 
de cursos, e de credenciamento de instituições. Disponível em: <http://portal.
mec.gov/sesu>. Acesso em: 14 nov. 2008.

CHOO, C. W. A organização do conhecimento: como as organizações 
usam a informação para criar significado, construir conhecimento e tomar 
decisões. 2. ed. São Paulo: Editora Senac, 2006.



304

MAZZONI, A. A. et.al. Aspectos que interferem na construção da 
acessibilidade em bibliotecas universitárias. Ciência da Informação, Brasília, 
v. 30, n. 2, p. 34, maio/ago. 2001.

PUPO, D. T. Acessibilidade e inclusão: o que isto tem haver com os 
bibliotecários. In: PUPO, D.; MELO, A. M.; FERRES, S. F. Acessibilidade: 
discurso e prática nos cotidianos das bibliotecas. Campinas: Unicamp, 2008.

 
APÊNDICE 1

espaço de 1 linha (1,5)

ACESSIBILIDADE NAS BIBLIOTECAS DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

espaço de 1 linha (1,5)

BIBLIOTECA:__________________________________________________________

RESPONDIDO POR:____________________________________DATA:___/___/____.

1  ACESSIBILIDADE URBANA

1.1 A biblioteca possui prédio próprio?  (  ) sim      (  ) não

1.2  Forma de acesso ao prédio:  (  ) rampa      (  ) elevador       (  ) escada

1.3  Estacionamento com vagas preferenciais para PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?
(  ) sim      (  ) não

2  ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA

2.1  Entrada

2.1.1  A porta de entrada permite a passagem de cadeira de rodas (0,80 x 2,10 cm)?
(  ) sim      (  ) não

2.1.2  Possui faixa tátil de orientação?  (  ) sim      (  ) não

2.1.3  No caso de porta de vidro, possui faixa de sinalização?  (  ) sim      (  ) não

2.1.4  Possui cores contrastantes entre porta e paredes ou entre paredes e batentes?
(  ) sim      (  ) não
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2.2  Recepção

2.2.1  A entrada da biblioteca possui:  (  ) catraca      (  ) portão eletrônico

2.2.2  O guarda-volumes possui escaninhos reservados e sinalizados para as 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA? (  ) sim      (  ) não

2.3  Espaço interno

2.3.1  Os terminais de consulta são adaptados para PESSOAS COM DEFICIÊNCIA? 
(  ) sim      (  ) não

2.3.2  O balcão de empréstimo permite aproximação frontal para cadeirante com 
redução de altura para 0,75 ou 0,85 cm?  (  ) sim      (  ) não

2.3.3  A área de leitura possui mesas e cadeiras adaptadas?  (  ) sim      (  ) não

2.3.4  As cabines individuais de estudo são adaptadas? (  ) sim      (  ) não

1.1.5 A largura dos corredores entre as estantes permite a circulação de cadeirante?  
Livros        (  ) sim      (  ) não
Periódicos (  ) sim      (  ) não

2.3.6  As dimensões internas de circulação na biblioteca permitem a circulação de 
pessoas com acessórios de mobilidade (bastões, muletas, bengalas, cadeiras 
de roda, entre outros)?

(  ) sim      (  ) não      (   )  alguns

2.3.7  Existe na biblioteca algum tipo de sinalização para atender a PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA?

(  ) sim      (  ) não 

1.1.9  A biblioteca possui banheiros adaptados?  (  ) sim      (  ) não

2.3.9  A biblioteca possui piso tátil e antiderrapante?  (  ) sim      (  ) não

2.3.10  Capachos e forrações são embutidos, fixados e nivelados com o piso circulante? 
 (  ) sim      (  ) não

2.3.11  As portas internas são adaptadas?  (  ) sim      (  ) não

2.3.12  A iluminação é adequada a PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?  (  ) sim      (  ) não
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Sugestões: _____________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

ANEXO 1

espaço de 1 linha (1,5)

MAPA DO ESTADO DO PARANÁ
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ANEXO 1 – VERBOS SUGERIDOS PARA USO EM PROJETOS

Agrupar Distinguir Propor
Analisar Efetuar Ratificar
Aplicar Entender Realizar
Arquivar Enumerar Reconhecer
Articular Equilibrar Reconsiderar
Assinalar Esboçar Recuperar
Avaliar Escolher Redimensionar
Calcular Esquematizar Reduzir
Categorizar Estabelecer Refazer
Classificar Estimar Refletir
Comparar Examinar Reformular
Compor Experimentar Registrar
Compreender Expressar Relacionar
Conceituar Formular Relatar
Confeccionar Fornecer Resgatar
Confrontar Grifar Respeitar
Considerar Identificar Resumir
Construir Ilustrar Retificar
Contrastar Indicar Retirar
Coordenar Inserir Reunir
Criar Interpretar Riscar
Criticar Inventariar Selecionar
Debater Julgar Sentir
Definir Listar Situar
Demonstrar Localizar Sublimar
Descrever Marcar Taxar
Desenhar Medir Traduzir
Desenvolver Montar Transcrever
Determinar Nomear Urbanizar
Diagnosticar Organizar Utilizar
Diferenciar Pesquisar Validar
Dirigir Planejar Valorizar
Discutir Produzir

FONTE: OLIVEIRA (2003, p. 153).
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ANEXO 2 – ABREVIATURA DOS NOMES DOS MESES

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO
Janeiro – jan. Enero – ene. Gennaio – gen.
Fevereiro – fev. Febrero – feb. Febbraio – feb.
Março – mar. Marzo – mar. Marzo – mar.
Abril – abr. Abril – abr. Aprile – apr.
Maio – maio Mayo – mayo Maggio – mag.
Junho – jun. Junio – jun. Giugno – giug.
Julho – jul. Julio – jul. Luglio – lugl.
Agosto – ago. Agosto – ago. Agosto – ago.
Setembro – set. Septiembre – set. Settembre – set.
Outubro – out. Octubre – oct. Ottobre – ott.
Novembro – nov. Noviembre – nov. Novembre – nov.
Dezembro – dez. Diciembre – dic. Dicembre – dic.

FRANCÊS INGLÊS ALEMÃO
Janvier – jan. January – Jan. Januar – Jan.
Février – fev. February – Feb. Februar – Feb.
Mars – mars March – Mar. März – März
Avril – avr. April – Apr. April – Apr.
Mai – mai May – May Mai – Mai
Juin – juin June – June Juni – Juni
Juillet – juil. July – July Juli – Juli
Août – août August – Aug. August – Aug.
Septembre – sept. September – Sept. September – Sept.
Octobre – oct. October – Oct. Oktober – Okt.
Novembre – nov. November – Nov. November – Nov.
Décembre – dec. December – Dec. Dezember – Dez.
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ANEXO 3 – NOME DAS ESTAÇÕES DO ANO

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO 
Primavera Primavera Primavera
Verão Verano Estate
Outono Otoño Autunno
Inverno Invierno Inverno 

FRANCÊS INGLÊS ALEMÃO 
Printemps Spring Frühling
Été Summer Sommer
Automne Autumn/Fall Herbst
Hiver Winter Winter 
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ANEXO 4 – QUADRO DOS ALGARISMOS E NUMERAIS 
CORRESPONDENTES

            (Continua)
ALGARISMOS NUMERAIS
Arábicos Romanos Cardinais Ordinais Multiplicativos Fracionários 
1 I Um Primeiro (simples) -
2 II Dois Segundo Dobro, duplo Meio, metade
3 III Três Terceiro Triplo Terço
4 IV Quatro Quarto Quádruplo Quarto
5 V Cinco Quinto Quíntuplo Quinto
6 VI Seis Sexto Sêxtuplo Sexto
7 VII Sete Sétimo Sétuplo Sétimo
8 VIII Oito Oitavo Óctuplo Oitavo
9 IX Nove Nono Nônuplo Nono
10 X Dez Décimo Décuplo Décimo
11 XI Onze Décimo primeiro Onze avos
12 XII Doze Décimo segundo Doze avos
13 XIII Treze Décimo terceiro Treze avos
14 XIV Catorze Décimo quarto Catorze avos
15 XV Quinze Décimo quinto Quinze avos
16 XVI Dezesseis Décimo sexto Dezesseis avos
17 XVII Dezessete Décimo sétimo Dezessete avos
18 XVIII Dezoito Décimo oitavo Dezoito avos
19 XIX Dezenove Décimo nono Dezenove avos
20 XX Vinte Vigésimo Duodécuplo Vinte avos
21 XXI Vinte e um Vigésimo primeiro Vinte e um avos
30 XXX Trinta Trigésimo Trinta avos
31 XXXI Trinta e um Trigésimo 

primeiro
Trinta e um avos

40 XL Quarenta Quadragésimo Quarenta
41 XLI Quarenta e 

um
Quadragésimo 
primeiro

Quarenta e um 
avos

50 L Cinquenta Quinquagésimo Cinquenta avos
51 LI Cinquenta e 

um
Quinquagésimo 
primeiro

Cinquenta e um 
avos

60 LX Sessenta Sexagésimo Sessenta avos
61 LXI Sessenta e 

um
Sexagésimo 
primeiro

Sessenta e um 
avos

70 LXX Setenta Se(p)tuagésimo Setenta avos
71 LXXI Setenta e um Se(p)tuagésimo 

primeiro
Setenta e um 
avos

80 LXXX Oitenta Octogésimo Oitenta avos
81 LXXXI Oitenta e um Octogésimo 

primeiro
Oitenta e um 
avos
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                                                                                                                                               (Conclusão)
ALGARISMOS NUMERAIS
Arábicos Romanos Cardinais Ordinais Multiplicativos Fracionários 
90 XC Noventa Nonagésimo Noventa avos
91 XCI Noventa e 

um
Nonagésimo 
primeiro

Noventa e um 
avos

100 C Cem Centésimo Cêntuplo Centésimo
200 CC Duzentos Ducentésimo Ducentésimo
300 CCC Trezentos Trecentésimo Trecentésimo
400 CD Quatrocentos Quadrigentésimo Quadrigentésimo
500 D Quinhentos Quingentésimo Quingentésimo
600 DC Seiscentos Sexcentésimo Sexcentésimo
700 DCC Setecentos Se(p)tingentésimo Se(p)

tingentésimo
800 DCCC Oitocentos Octingentésimo Octingentésimo
900 CM Novecentos Nongentésimo Nongentésimo
1000 M Mil Milésimo Milésimo
10.000 X Dez mil Décimo milésimo Décimo milésimo
100.000 C Cem mil Centésimo 

milésimo
Centésimo 
milésimo

1.000.000 M Milhão Milionésimo Milionésimo
1.000.000.000 M Bilhão/bilião Bilionésimo Bilionésimo

FONTE: FARACO; MOURA (1997).
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ANEXO 5 – UNIDADES DE PESOS E MEDIDAS

NOME SÍMBOLO GRANDEZA
ampère A corrente elétrica
centímetro cm comprimento
grama g massa
grau º ângulo plano
graus Celsius ºC temperatura
hectare ha área
hertz Hz frequência
hora h tempo
kelvin K temperatura termodinâmica
litro l volume
metro m comprimento
metro cúbico m3 volume
metro por segundo m/s velocidade
metro quadrado m2 área
mililitro ml volume
milímetro mm comprimento
minuto ’ ângulo
minuto min tempo
mol mol quantidade de matéria
newton N força
pascal Pa pressão
polegada ” comprimento
quilograma kg massa
quilômetro km comprimento
quilômetro por hora Km/h velocidade
rotação por minuto rpm velocidade angular
segundo s tempo
tonelada t massa
volt V tensão elétrica
watt W potência

FONTE: INMETRO.
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ANEXO 6 – ABREVIATURAS, SÍMBOLOS E SIGLAS

A 
(a) = assinado
(aa) = assinados
A. = autor
AA. = autores
ABI = Associação Brasileira de 
Imprensa
ABL = Academia Brasileira de Letras
ABNT = Associação Brasileira de 
Normas Técnicas
abr. = abril
a.C. = antes de Cristo
AC = Acre
Ago. = agosto
AL = Alagoas
AM = Amazonas
Anôn. = anônimo
AP = Amapá
Aprox. = aproximadamente
art. = artigo, artilharia
ass. = assinatura
Av. = Avenida

B 
BA = Bahia
BB = Banco do Brasil
bibliogr. = bibliografia
bimest. = bimestral
biogr. = biografia
Bot. = Botânica
bras. = brasileiro
brig. = brigadeiro

C 
C = carbônio ou carbono
Ca = cálcio
cal = caloria
cap. = capítulo
CE = Ceará
CEE = Comunidade Econômica 
Europeia

CEF = Caixa Econômica Federal
CEI = Comunidade dos Estados 
Independentes (ex-URSS)
cel. = coronel
cf. = conferir
cia. = companhia
CNP = Conselho Nacional de Petróleo
CNPq = Conselho Nacional de 
Pesquisas
col. = coleção, coluna
com. = comércio
coml. = comercial
cult. = cultura

D 
D. = Dom, Dona
Dª = Dona
dal = decalitro(s)
dam = decâmetro(s)
d.C. = depois de Cristo
depto. = departamento
dez. = dezembro
dic. = dicionário
dir. = diretor, direção
dm = decímetro
doc. = documentação
D.O.E. = Diário Oficial do Estado
D.O.U. = Diário Oficial da União
dr. = doutor
dz = dúzia

E 
E. = Editor
EE. = Editores
encicl. = enciclopédia
ES = Espírito Santo
esc. = escola
est. = estado
ex. = exemplo, exemplar
Ex.ª = Excelência
exerc. = exercício
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Ex.ma = Excelentíssima
Ex.mo = Excelentíssimo

F 
f. = feminino, folha
FAB = Força Aérea Brasileira
FEB = Força Expedicionária Brasileira
fev. = fevereiro
Fifa = Federação Internacional de 
Football Association
fig. = figura
FGTS = Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço
fl., fol. = folha

G 
g = grama
g., gr. = grau
gde. = grande
gen. = general
GO = Goiás
gov. = governo
gram. = gramática

H 
h = hora(s)
ha = hectare(s)
hab. = habitante(s)
hg = hectograma(S)
hl = hectolitro(s)

I 
ib., ibid. = ibidem (=no mesmo lugar)
IBGE = Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística
id. = idem (=o mesmo, a mesma coisa, 
do mesmo autor)
i.e. = isto é
Il.ma = Ilustríssima
Il.mo = Ilustríssimo
INL = Instituto Nacional do Livro
INPS = Instituto Nacional de 
Previdência Social
INSS = Instituto Nacional de 

Seguridade Social
introd. = introdução

J 
jan. = janeiro
J.C. = Jesus Cristo
jul. = julho
jun. = junho

K 
kg = quilograma(s)
kl = quilolitro(s)
km = quilômetro(s)

L 
l = litro(s)
L = Leste
lb = libra(s)
LP = long-play
livr. = livraria
Ltda = Limitada

M 
m = metro(s)
MA = Maranhão
mar. = março
MG = Minas Gerais
min. = minuto(s)
mm = milímetro(s)
Mons. = monsenhor
MS = Mato Grosso do Sul
MT = Mato Grosso
mús. = música

N 
N = Norte
n., nº = número
nasc. = nascido, nascimento
NE = Nordeste
NGB = Nomenclatura Gramatical 
Brasileira
NO = Noroeste
nov. = novembro
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O 
O = Oeste
OAB = Ordem dos Advogados do 
Brasil
ob. cit. = obra citada
obs. = observação
OEA = Organização dos Estados 
Americanos
op. cit. = opus citatum (=obra citada)
Opep = Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo
org. = organização
out. = outubro

P 
p., pág. = página
págs., pp. = páginas
PA = Pará
PB = Paraíba
PE = Pernambuco
p. ex. = por exemplo
PI = Piauí
PR = Paraná
prof. = professor
PUC = Pontifícia Universidade Católica

Q 
Q.G. = quartel-general
ql. = quilate(s)
qq. = qualquer

R 
R. = rua
ref. = referência
reg. = registro
Rem.te = Remetente
Rev.mo = Reverendíssimo
RJ = Rio de Janeiro
RN = Rio Grande do Norte
RO = Rondônia
rpm = rotação por minuto
RR = Roraima
RS = Rio Grande do Sul

S 
S = Sul
S. = Santo, São
s = segundo(s)
s. = substantivo
S/A, S.A. = Sociedade Anônima
S.A. = Sua Alteza
s.d. = sem data
SE = Sergipe
séc. = século
seg. = seguinte
set. = setembro
SP = São Paulo
Sudam = Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia
Sudene = Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste
Suds = Sistema Unificado e 
Descentralizado de Saúde

T 
t = tonelada
TN = Tesouro Nacional
TRE = Tribunal Regional Eleitoral
TRT = Tribunal Regional do Trabalho
TO = Tocantins

U 
UB = Universidade do Brasil
UBE = União Brasileira de Escritores
UF = Unidade da Federação, 
Universidade Federal
UnB = Universidade de Brasília
Unesco = United Nations Educational, 
Scientific and Cultural Organization 
(Organização Educacional, Científica e 
Cultural das Nações Unidas)
USP = Universidade de São Paulo

V 
V = volt
V.E.ma = Vossa Eminência
V.Ex.ª Rev.ma = Vossa Excelência 
Reverendíssima
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v.g. = verbi gratia (=por exemplo)
V.M. = Vossa Majestade
Volp = Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa

W 
W = watt
W = Oeste
W.C. = water closet (= sanitário, 
banheiro)

X 
x = primeira incógnita (Matemática)

Y 
y = segunda incógnita (Matemática)

Z
z = terceira incógnita (Matemática)
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ANEXO 7 – NORMAS ABNT/CB 14 – INFORMAÇÃO 
E DOCUMENTAÇÃO

NÚMERO TÍTULO
NBR 6027/2012 Sumário – Apresentação
NBR 6024/2012 Numeração progressiva das seções de um documento – 

Apresentação
NBR 10719/2011 Relatório técnico e/ou científico – Apresentação
NBR 14724/2011 Trabalhos acadêmicos – Apresentação
NBR 15287/2011 Projeto de pesquisa – Apresentação
NBR 15437/2006 Pôsteres técnicos e científicos – Apresentação
NBR ISSO 2108/2006 Número Padrão Internacional de Livro (ISBN)
NBR 6029/2006 Livros e folhetos – Apresentação
NBR 10518/2005 Guias de unidades informacionais – Elaboração
NBR 10525/2005 Número padrão internacional para publicação seriada 

(ISSN)
NBR 6034/2004 Índice – Apresentação
NBR 12225/2004 Lombada – Apresentação
NBR 6028/2003 Resumo – Apresentação
NBR 6021/2003 Publicação periódica científica impressa – Apresentação
NBR 6022/2003 Artigo em publicação periódica científica impressa – 

Apresentação
NBR 6025/2002 Revisão de originais e provas
NBR 10520/2002 Citações em documentos – Apresentação
NBR 6023/2002 Referências – Elaboração
NBR 12676/1992 Métodos para análise de documentos – Determinação 

de seus assuntos e seleção de termos de indexação – 
Procedimento

NBR 5892/1989 Norma para datar
NBR 6032/1989 Abreviação de títulos de periódicos e publicações 

seriadas
NBR 6033/1989 Ordem alfabética
NBR 10519/1988 Critérios de avaliação de documentos de arquivo – 

Procedimento
NBR 9578/1986 Arquivos – Terminologia

FONTE: ABNT (2014).



318

ANEXO 8 – ARTIGOS INICIAIS NÃO CONSIDERADOS 
NA ORDENAÇÃO ALFABÉTICA

Alemão Der, Die, Das *Ein, *Eine
Árabe al-, el- (1)

ou as assimilações: ad-, ag-, 
ak-, an-, ar-, as-, at-, az-

Inexistente

Basco Posposto como sufixo *Bat
Catalão El, En (2), L’, La, Els, Les *Un, *Una
Dinamarquês Den, Det, De *En, *Et
Espanhol El, La, Lo, Los, Las *Un, *Una
Esperanto La Inexistente
Francês Le, La, L’, Les *Un, *Une
Galês Y, Yr Inexistente
Grego Moderno Ho, Hé, To, Hoi, Hai, Ta, Tó *Henas (Heis)

*Mia, *Hena (Hen)
Hebreu ha-, he- (3) Inexistente
Holandês Sul-Africano Die ‘n
Húngaro A, Az *Egy
Iídiche Der, Di, Die, Dos A, An, *Ein, *Eine, *Eyn, *Eyne
Inglês The A, An
Irlandês Moderno Hinn, Hin, Hio, Hinir, Hinẵr Inexistente
Irlandês (gaélico) An, Na t-(4), Na, Na h-(4) Inexistente
Italiano Il, Lo, L’, La, Gli, Gl’, I, Le Un, *Uno, *Una, Un’
Norueguês (Bokmal) Den, Det, De *En, *Et
Norueguês (Nynorsk) Den, Det, Dei *Ein, *Ei, *Eit
Português O, A, Os, As Um, Uma, Uns, Umas
Provençal Moderno Lo, Lou, Le, La, L’, Li, Lis, Lu, 

Los, Las, Les
*Un, *Uno, *Una,

Romeno Proposto como sufixo *Un, *Una, *O
Sueco Den, det, De *En, *Ett 
Turco Inexistente *Bir

* Usados da mesma forma como número cardinal “um” (1), deve-se ter muito cuidado para distinguir a 
significação.
(1) Apresentam-se isolados ou ligados por hífen.
(2) Usado apenas antes de nomes próprios começados por consoante.
(3) Apresentam-se sempre ligados por hífen.
(4) Apresentam-se ligados à palavra. Ex: Na hUaighe – ordenado em “Uaighe”.

FONTE: ABNT, 1989.
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ÍNDICE

A

ABREVIATURA, 97, 228, 246

dos nomes dos meses, 140, 308

ABREVIATURAS, SÍMBOLOS E SIGLAS, 313

ABSTRACT, 39, 238

ACESSIBILIDADE INFORMACIONAL, 204

ACóRDÃO, 165, 166, 246

ACRÉSCIMO, 111

AGRADECIMENTO, 24, 34, 55, 57, 69, 75, 

238, 246

ALCORÃO, 167

ALGARISMOS 

arábicos, 80, 114, 115, 122, 132, 134, 139

romanos, 218

ALÍNEA, 237, 246

ALINHAMENTO, 118, 119

ANAIS, 152, 246

ANÁLISE DOS RESULTADOS, 49

ANEXO, 24, 52, 55, 58, 59, 60, 68, 69, 76, 238, 246

ANIMAIS EMPALHADOS, 187

ANO, 224

ANO/DATA, 123

ANOTAÇÕES DE AULA, 188

ANUÁRIO, 154

ANVERSO/FRENTE, 28, 72

APELAÇÃO, 166

APÊNDICE, 24, 52, 55, 58, 59, 60, 61, 68, 69, 

76, 238, 246

APRESENTAÇÃO DE CITAÇÃO, 86

APRESENTAÇÃO GRÁFICA, 232

APUD, 85, 114

ARQUIVOS MAGNÉTICOS E DIGITAIS, 117

ARTIGO 

de jornal, 157

de publicação periódica, 155

ASPAS, 238

duplas, 82, 113

simples, 83, 113

ASPECTOS GRAMATICAIS, 214

ASSUNTO, 246

Ata de Aprovação VER FOLHA DE 

APROVAÇÃO

ATA DE REUNIÃO, 171

ATLAS, 174

AUTOR, 123, 246

entidade, 246

AUTORES COM O MESMO SOBRENOME, 92

AUTORIA, 79, 87, 124

desconhecida ou anônima, 131

nas citações, 89

B

BASES DE DADOS CONSIDERADAS NO 

TODO, 157

BÍBLIA, 106, 167, 

BLOG, 100, 104, 189,190

BLU-RAY, 182,184

BOLETIM, 154, 246

BROCHURA, 25

BULA DE REMÉDIO, 181

C

CAPA, 24, 25, 55, 59, 61, 69, 70, 246

CAPÍTULO, SEÇÃO OU PARTE, 246

CARTA 

não publicada, 171

publicada,172

CARTÃO-POSTAL, 179

CARTAZ, 180

CASUÍSTICA E MÉTODOS, 48

CATÁLOGO DE EXPOSIÇÃO, DE EDITOR E 

OUTROS, 168

CD-ROM, 145

CIDADES HOMÔNIMAS, 25

CITAÇÃO, 79, 246

apresentação, 86
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autoria, 85

curta, 82

de citação, 80, 82, 85, 246

direta, 82, 88, 247

indireta, 83, 88, 247

longa, 82,83

na sentença, 87, 89

pós-sentença, 87, 89

CITAÇÕES, 82

Citado por VER APUD

CLAREZA, 212

CLASSIFICAÇÃO DE SEGURANÇA, 70, 72, 247

CóDIGO (MUNICIPAL, ESTADUAL, FEDERAL 

E PROFISSIONAL), 165

DE IDENTIFICAÇÃO, 72

COERÊNCIA, 212

COLEÇÕES, 144, 247

COMERCIAL, 184

COMPILADOR, 128

COMUNICAÇÃO PESSOAL, 99, 188

CONCLUSÃO, 21, 22, 23, 24, 47, 50, 55, 59

CONDENSAÇÃO, 84

CONFER, 115

CONFERÊNCIA, 97

CONGRESSO, 97

CONJUGAÇÃO VERBAL, 214

CONSIDERAÇÕES FINAIS, 69, 76

CONSTITUIÇÃO, 163

CONVÊNIO, 169

COORDENADOR, 128

COPYRIGHT, 139, 247

CORPO, 48, 117, 196, 197, 199

CRÉDITOS, 247

CRONOGRAMA, 63, 67

D

DADOS INTERNACIONAIS DE 

CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO, 247

DATA, 247

de publicação ou produção, 139

completas, 223

DATAS E HORAS, 223

DEBATE, 99, 188

DECRETO, 163, 164

DEDICATóRIA, 24, 33, 55, 56, 238, 247

DEFICIÊNCIA VISUAL, 204

DESCRIÇÃO FÍSICA, 141

DESENHO TÉCNICO, 173

DESENHOS, 40, 191

DESENVOLVIMENTO, 21, 22, 23, 24, 47, 48, 

55, 59, 61, 63, 66, 69, 76

DESTAQUE, 112

tipográfico, 118, 120

DIAFILME,177

DIAPOSITIVO, 177

DIAS, 225

DIGITAL OBJECT IDENTIFIER, 156

DIMENSÃO, 141

DIRETOR, 128

DISCO, 145

DISCUSSÃO, 49, 160

DISSERTAÇÃO, 19, 150, 247

DISQUETE, 145

DOCUMENTO, 50, 117, 123, 247

DOCUMENTO CARTOGRÁFICO, 173

mapa, 173

globo, 174

atlas, 174

fotografia aérea, 174

imagem de satélite, 175

imagem de radar, 175

DOCUMENTO CONSULTADO ON-LINE, 100, 189

DOCUMENTO DE ARQUIVO, 172

DOCUMENTO JURÍDICO, 106, 163

doutrina, 163, 167

jurisprudência, 165

acórdão, 165

súmula, 165

enunciado, 165

apelação, 166

sentença, 165, 166

legislação, 163

constituição, 106
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emenda constitucional,163

lei complementar, 163

lei ordinária, 163, 164

medida provisória, 106

decreto, 106

portaria, 106

resolução, 106

habeas corpus, 165

projeto de lei, 165

código (municipal, estadual, federal e 

profissional), 165

DOCUMENTO NÃO PUBLICADO, 99, 170

no prelo, 99

em fase de elaboração, 99

em fase de pré-publicação, 100

submetido à publicação, 100

DOCUMENTO RELIGIOSO CONSIDERADO 

em parte, 168

no todo, 167

DOCUMENTO 

sem autoria, 98

sem data, 95

DOCUMENTO TRIDIMENSIONAL, 187

DOCUMENTOS CIENTÍFICOS, 19

DOCUMENTOS CONSULTADOS, 117

DOI VER DIGITAL OBJECT IDENTIFIER

DOIS AUTORES, 90, 127

Dorso VER LOMBADA

DOUTRINA, 163, 167

DÚVIDA, 112

DVD, 145, 182

E

E-BOOK, 100, 103, 189

EDIÇÃO, 134

EDITOR, 128, 137

EDITOR, ORGANIZADOR, COMPILADOR, 

DIRETOR E COORDENADOR, 128

EDITOR OU PRODUTOR, 123

EDITORA, 136

EDITORAÇÃO, 232

EDITORIAL, 247

ELEMENTOS 

complementares, 118, 123, 145

da referência, 123

essenciais, 118, 123

pós-textuais, 24, 55, 59, 61, 69, 248

pré-textuais, 24, 55, 59, 61, 69, 248

sem título e sem indicativo numérico, 238

textuais, 24, 55, 59, 61, 69, 248

EM FASE DE ELABORAÇÃO, 99

EM FASE DE PRÉ-PUBLICAÇÃO, 100

EMBALAGEM, 181

E-MAIL (COMUNICAÇÃO PESSOAL), 187

EMENDA CONSTITUCIONAL, 163

ÊNFASE, 111

ENTIDADE, 95, 129, 248

Entidade subordinada VER UNIDADE 

SUBORDINADA

ENTRADA, 248

Entrelinhamento VER ESPAÇAMENTO

ENTREVISTA 

não publicada, 99, 169, 188

publicada, 169

ENUNCIADO, 165, 166

EPÍGRAFE, 24, 36, 55, 57, 238, 248

EQUAÇÕES, 202

ERRATA, 24, 31, 69, 74, 238, 248

ERROS TIPOGRÁFICOS, 31

ESCULTURA, 187

ESPAÇAMENTO, 233

ESQUELETO, 187

ESQUEMA, 40, 191

ESTRUTURA 

de monografia, 55

de outros trabalhos acadêmicos, 59

de projeto, 61

de relatório, 69

de tese e/ou dissertação, 24

ET AL., 91, 115, 128

Et alii VER ET AL.

ETIQUETA, 123
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EVENTO CIENTÍFICO, 97, 131

 no todo, 151

EXEMPLO 

de monografia, 252

de referências, 145

EXPRESSÕES LATINAS, 91

F

FACEBOOK, 100, 103, 189, 190

FASCÍCULO, 143, 154

FAX, 172

FICHA CATALOGRÁFICA, 30, 248

Ficha de identificação VER FORMULÁRIO DE 

IDENTIFICAÇÃO

FIGURA, 40, 191, 204

FILME, 182

filme cinematográfico, 182

fita de vídeo, 145, 182, 183

videodisco, 182, 183

dvd, 182, 183

blu-ray, 182, 184

FÔLDER, 180

FOLHA, 248

de aprovação, 24, 32, 238, 248

de rosto, 24, 27, 55, 56, 59, 61, 62, 69, 71, 

123, 128, 248

 anverso/frente, 28, 72

 verso, 30, 73

FONTE, 192,195

FONTES ELETRÔNICAS ON-LINE, 123

FORMATO, 141, 232

FORMULÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO, 69, 77, 248

FóRMULAS, 202, 204

FóSSEIS, 187

FOTOGRAFIA, 40, 117, 178, 191

aérea, 174

FLUXOGRAMA, 40, 191

FRAGMENTO, 146

FUNÇÃO EDITORIAL, 128

G

GÊNERO E ESPÉCIE, 133

GIBI, 171

GLOBO, 174

GLOGSTER, 100, 189

GLOSSÁRIO, 24, 51, 61, 68, 69, 76, 238, 248

GRÁFICO, 40, 191, 204

GRAVAÇÃO

de vídeo, 117

sonora, 117

GRAVAÇÃO SONORA (DISCO, CASSETE 

SONORO, CD (COMPACT DISC))

no todo, 181

em parte, 182

GRIFO, 112

H

HABEAS CORPUS, 165

HIPóTESES, 48, 63, 64

HOME PAGE, 100, 102, 189, 190

HOMENAGEM, 33

HORAS, 225

I

IBIDEM, 115

IDEM, 115

ILUSTRAÇÃO, 141, 191, 248

ILUSTRADOR, 131

IMAGEM 

de radar, 175

de satélite, 175

IMAGENS, 191

IMPARCIALIDADE, 213

IMPRENTA, 135, 248

ano/data, 135

editora, 135, 136

local, 135

INCORREÇÃO OU INCOERÊNCIA, 113

INDICAÇÃO DE PÁGINAS EM CITAÇÕES, 88
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INDICATIVO, 248

de seção, 249

numérico, 45, 234

ÍNDICE, 24, 53, 61, 68, 69, 77, 238, 249

de assunto, 249

INFORMAÇÃO 

informal, 99, 188
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